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O manuscrito que se segue faz parte de dois trabalhos em desenvolvimento: Acesso à 
saúde e equidade racial no Tocantins e Territorialidades do COVID-19 e a precariedade 
dos sistemas objetos no combate à epidemia. Entendemos que o mapa deve dar 
visibilidade aos conceitos geográficos que envolvem diretamente a população do 
território tocantinense. 
A Pandemia que se alastra no território brasileiro nos faz perceber que o sistema 
econômico capitalista cria diferenciações no território, Milton Santos (1996) conceituou 
essas desigualdades territoriais com sendo territórios opacos e territórios luminosos. Em 
particular no estado do Tocantins temos inúmeras variáveis que permitem que façam 
constituir uma escala de valores para conceituar as condições estruturais, instituídas e o 
instituintes. Guimarães (2015, p. 89) nos inquieta a pesquisar as análises das relações  
de poder e proximidade entre diferentes grupos, “como espaço de pertencimento dos 
sujeitos e de superposição de diversos tipos de interesse (políticos, econômicos, 
culturais)”, pelo seu uso e apropriação. 
Não por acaso, vamos perceber que o acesso a saúde pela população negra e a pandemia 
do COVID-19 estará intimamente ligada as condições sócio espaciais dos indivíduos 
humanos e evidentemente as desigualdades raciais a ele, o território, pertence. As 
condições do nosso período histórico, permite criar condições para uma maior 
circulação de homens, objetos, capital e evidentemente informação. Porém cada 
território tem seu papel distinto no processo de desenvolvimento do modo de produção 
material que vivemos. A divisão racial, classe e gênero do trabalho tem sua 
materialidade no espaço. Dessa maneira os baixos números no estado do Tocantins, 
demonstra a versatilidade e agilidade de garantir a sua população uma possível resposta 
capaz de possivelmente em frear os casos da epidemia, da mesma forma será necessária 




O mapa foi confeccionado no QGIS (versão 3.4), software livre com código-fonte 
aberto, multiplataforma de sistema de informação geográfica que permite a 
visualização, edição e análise de dados georreferenciados. Os dados foram organizados 
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via Banco de dados organizado em PostgreSQL. O PostgreSQL é um serviço de banco 
de dados totalmente gerenciado que facilita a configuração, a manutenção, o 
gerenciamento e a administração de bancos de dados. Os dados estão sendo levantados 
dos boletins  oficiais do Governo do Estado do Tocantins que segue as normas da 
Organização Mundial de Saúde OMS. 
Para este artigo, vamos destacar a representação pelo método das figuras geométricas 
proporcionais (MARTINELLI, 2003). A planilha original está organizada em formato 
csv, e é composta por cinco colunas: a) Date – Data da ocorrência; b) Nome – Nome do 
Município; c) GEOCOD_IBGE – código do IBGE para geocodificação na sua base 
digital; d) OBITOS - Número de óbitos do período e; e) CASOS – Número de casos 
confirmados no período. 
A base cartográfica digital utilizada foi obtida no  IBGE 
(https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/15774-malhas.html?=&t= 
downloads), opção malha municipal 2019, UF – Tocantins, conforme a figura 1. 
Figura 1 – Sequencia para aquisição da malha municipal digital 2019 
 
 
Fonte: IBGE, 2020. 
 
Após unir a tabela à camada  vetorial dos municípios por meio do geocódigo do IBGE, 
foram elaborados os círculos proporcionais, clicando em propriedades da camada, 
diagrama e escolhendo a opção ‘Gráfico de torta’ (Figura 2). 
Ressalta-se que é possivel também realizar a geocodificação a  partir  de metodologias  










Metodologias e Aprendizado Volume 3, 2020 
3 








Em ‘Atributos’ é escolhido a coluna a ser representada (casos) e a cor que preenche o 
círculo. Em ‘Desenhar’ é aplicado uma transparência de 60% para que seja possível 
visualizar os limites territorias atrás dos círculos. Em ‘Tamanho’ é selecionada a opção 
‘Tamanho escalado’, o atributo novamente (Casos), e os valores máximos e a escala dos 
círculos (50 e 15, respectivamente), de forma que os círculos não fiquem muito grandes 
nem muito pequenos. Em ‘Legenda’, foi selecionada a opção ‘Legenda colapsada’ com a 
adição dos valores exatos de casos em cada município. Então, a camada é duplicada e o 
mesmo é feito para o caso dos óbitos. 
 
Resultado 
O mapa temático que resultou foi a espacialização da COVID 19 no Tocantins. Mesmo 
com baixos números no estado no momento, o mapa demonstra: a) Existe um eixo 
Araguaína – Tocantinópolis e Araguatins se configurando como polo de concentração 
dos casos, na sequência, a região de Palmas e Gurupi. b) A polaridade da região 
Araguaína – Tocantinópolis e Araguatins pode ser resultante do fluxo com outros 





O mapa demonstra a versatilidade em garantir a sua população informações que possam 
empoderar a sociedade e informações qualificadas para tomada de decisão para frear os 
casos da epidemia, da mesma forma será necessária uma ressignificação da valorização 
do espaço para com a sua população. 
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